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No gênero Tupinambis estão representados os maiores sáurios das Américas, 

podendo atingir 500 mm de comprimento corporal. Duas espécies possuem ampla 

distribuição na América do Sul (T. teguixin e T. merianae), enquanto as demais são 

restritas a biomas específicos (Floresta Amazônica, Cerrado e Chaco). A espécie T. 

merianae possui a distribuição mais ampla do gênero, ocorrendo do sul da Amazônia 

ao norte da Patagônia, ao leste dos Andes. No presente estudo foram realizadas 640 h 

de amostragem (320 h de observações na área de análises de atos comportamentais; 

320 h de observação ao longo de transectos), no total de 64 dias. No verão, não houve 

registros de lagartos ativos antes das 7:37 da manhã, nem após 17:43 da tarde. Foi 

registrada a utilização de hibernáculos comunitários para a dormência de inverno, 

sendo as tocas escavadas em artefatos de concreto, utilizadas com maior freqüência na 

área de observação. Quanto à atividade sazonal, os primeiros indivíduos emergiram em 

agosto e os últimos retornaram à dormência em abril. A emergência da população 

demonstrou ser protândrica, com adultos emergindo antes dos juvenis. No período pós-

emergência, os machos termorregularam em agregações de até 13 indivíduos, os quais 

trocavam de posições através de sinais sonoros audíveis. Além disso, sons sibilares 

podem ser emitidos em situações de stress ou interações agonísticas. Houve diferença 

significativa de atividade entre os diferentes períodos determinados neste estudo, ao 



longo dos meses (F = 16.6; p < 0.01), sendo outubro e dezembro os meses com 

registro de maior atividade dos indivíduos. Foi registrada flutuação no tamanho 

populacional e na atividade das diferentes classes etárias ao longo dos meses. A área 

mínima de vida para três machos e duas fêmeas (variação de 0.05 a 20.29) é 

apresentada. A área de utilização dos animais não diferiu ao longo dos meses e foi 

possível observar comportamento gregário durante os nove meses de estudo. 

PALAVRAS CHAVE: Squamata, Tupinambis, atividade, área de vida, sul do Brasil. 
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NATURAL HISTORY OF Tupinambis merianae (SQUAMATA, TEIIDAE) IN 

TAIM ECOLOGICAL STATION, SOUTHERN BRAZIL 

 

The genera Tupinambis comprises the largest lizards of America, which could 

reach 500 mm of corporal length. Two species possess wide distribution in South 

America (T. teguixin and T. merianae), while the others are restricted the specific biome 

(Amazonian Forest, Savannah and Chaco). The species T. merianae have the widest 

distribution of the gender, from the south of the Amazonian Forest to the north of 

Patagonia, at the east of Andes. In the present study, 640 h of sampling were 

accomplished (320 h of observations in the area to analyses of behavior; 320 h of 

observation along transects), in the total of 64 days. In the summer, there were no 

registrations of active lizards before 7:37 in the morning, nor after 17:43 of the 

afternoon. The use of community hibernacula was registered for the winter dormancy, 

being the burrows dug in cemented constructions used more frequently in the 

observation area. As for the seasonal activity, the first individuals emerged in August 

and the last ones returned to the dormancy in April. The emergency of the population 

demonstrated to be protandric, with adults emerging before juvenile. In the period after 

emergency, the males were basking in aggregations of up to 13 individuals, which 

changed of positions through audible resonant signs. Besides, sibilated sounds can be 

emitted in stress situations or agonistic interactions. There was significant difference of 

activity among the different certain periods in this study, along the months (F = 16.6; p 

<0.01), being October and December the months with registration of the individuals' 

larger activity. There was fluctuation in the population size and in the activity of the 

different age classes along the months. The minimum home range for three males and 

two females (variation from 0.05 to 20.29) were registered. The area of use of the 



animals did not differ along the months, but it was possible to observe gregarious 

behavior during the nine months of study. 

KEY WORDS: Squamata, Tupinambis, activity, home-range, southern Brazil.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

 O gênero Tupinambis (Teiidae), é constituído pelas espécies de lagartos com maior 

tamanho corporal nas Américas. Podem atingir até 500 mm de comprimento rostro-cloacal e 

possuem ampla distribuição. Atualmente, o gênero possui sete espécies, duas com ampla 

distribuição (T. merianae e T. teguixin) e as demais restritas a determinados bioma (T. 

longilineus, T. duseni, T. rufescens, T. palustris e T. quadrilineatus). Apesar da taxonomia ter 

sido esclarecida, alguns aspectos ecológicos e comportamentais ainda são desconhecidos, para 

animais na natureza. Assim, o principal objetivo deste estudo é o registro de dados básicos da 

ecologia de uma população de T. merianae. 

 No primeiro capítulo da dissertação, são apresentados dados sobre o período pós-

dormência dos lagartos, com o registro de interações sociais e padrão de emergência. O segundo 

capítulo se refere às atividades da população: sazonalidade, áreas de vida e utilização do espaço 

pelos indivíduos.      

 Apresento a seguir os capítulos que compõem esta dissertação de mestrado, que podem 

ser considerados contribuições para o conhecimento da ecologia da espécie, importantes para a 

conservação e manejo do gênero no sul do Brasil. 

 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Para se entender a diversidade e complexidade dos ciclos vitais dos organismos, os 

estudos sobre a história de vida são de grande importância (Stearns, 1992). Diversos fatores 

ambientais podem influenciar seus padrões, como temperatura, precipitação e fotoperíodo 

(Censky, 1995), presença de microhabitats favoráveis ao desenvolvimento ontogenético 

(Andrews, 1988), previsibilidade ambiental (Colli, 1991; Vitt e Colli, 1994; Vitt et al, 1999) e a 

disponibilidade de recursos alimentares (Vrcibradic e Rocha, 1998). 

A fragmentação e a descaracterização de hábitats constituem as maiores causas da perda 

da biodiversidade mundial, devido às crescentes ocupações dos biomas naturais pelas atividades 

humanas (Begon, 2006). Principalmente a agricultura e a pecuária exercem forte pressão tanto 

sobre as florestas como ecossistemas abertos, causando perda de biodiversidade (Fiszon et al., 



2003). As estratégias para amenizar seus efeitos envolvem a consideração de atributos 

populacionais e da história de vida dos organismos envolvidos, dentre outros (Colli, 2003).    

Os lagartos são considerados bastante adequados para estudos envolvendo ecologia e 

história natural, por serem diurnos, terrestres, abundantes, com crescimento lento, de fácil 

manuseio e bem conhecidos taxonomicamente. Por estas razões, dentre outras, são considerados 

organismos-modelo (Tinkle, 1969; Schoener, 1977). Muitas características populacionais e da 

história de vida de lagartos podem variar entre espécies de zonas tropicais e temperadas (Tinkle, 

1969; Tinkle et al., 1970) ou entre espécies de ambientes úmidos e áridos (ver Dunham et al., 

1988). 

Vários aspectos da história natural dos lagartos podem ser compreendidos com base no 

modo de forrageamento destes animais. As relações tróficas entre lagartos, modo de forrageio e 

ambiente onde são obtidos os recursos alimentares constituem aspectos importantes da ecologia 

destes animais (Vitt, 1990; Colli et al., 1992), sendo que, para Rocha (1992), as estratégias do uso 

do hábitat, atividade horária, padrões de forrageamento e ecologia termal são fatores 

interrelacionados e que influenciam-se mutuamente. 

A família Teiidae compreende nove gêneros viventes (Ameiva, Aspidoscelis, Callopistes, 

Cnemidophorus, Crocodilurus, Dicrodon, Dracaena, Kentropyx, Teius e Tupinambis), diurnos, 

forrageadores ativos e, com exceção dos semi-aquáticos Dracaena e Crocodilurus, são 

considerados terrestres (Vitt & Carvalho, 1992; Reeder et al., 2002, Mesquita et al., 2006). A 

ecologia das espécies de teiídeos é conhecida, particularmente, por trabalhos realizados com 

espécies da região tropical do Brasil (e.g., Colli, 1991; Magnusson, 1987; Magnusson et al., 

1985; Vitt, 1982, 1995; Vitt & Colli, 1994; Vitt et al. 1993). Na área temperada brasileira, há 

poucos dados de biologia e ecologia da maioria dos táxons. Somente Teius oculatus e os lagartos 

do gênero Cnemidophorus foram estudados no Rio Grande do Sul (Bujes, 1996, 1998a, 1998b, 

Bujes & Krause, 1999; D’Agostini et al., 1995; Cappellari, 2005 [T. oculatus] e Feltrim, 1999, 

2002 [Cnemidophorus spp.]). 

Embora a taxonomia e a filogenia do gênero Tupinambis tenham sido recentemente 

investigadas (Ávila-Pires, 1995; Fitzgerald et al., 1999; Péres Jr, 2003), sendo consideradas sete 

espécies (T. duseni, T. longilineus, T. quadrilineatus, T. merianae, T. rufescens, T.palustris e T. 

teguixin, apesar de Péres Jr, 2003, considerar T. palustris sinônimo júnior de T. teguixin, os dados 

ainda não foram publicados), os aspectos ecológicos ainda permanecem desconhecidos. Duas 



espécies do gênero, T. rufescens e T. teguixin, são fortemente exploradas na Argentina, Paraguai 

e partes do Brasil e Bolívia (Fitzgerald, 1994). A distribuição da espécie T. teguixin fica restrita a 

região norte e centro-oeste do Brasil, ocorrendo simpatria com T. merianae apenas em alguns 

pontos, como no estado de Goiás (Ávila-Pires, 1995).  T. merianae fica mais restrito a região sul 

e países limítrofes podendo alcançar o sul da Amazônia (Ávila Pires, 1995). A espécie T. 

rufescens é restrita ao Chaco, na Argentina, Bolívia e Paraguai. Não há registros confiáveis dessa 

espécie no Brasil (Péres Jr, 2003). O nome T. teguixin foi por muito tempo utilizado para T. 

merianae, somente corrigido por Ávila-Pires (1995).  

 Estes lagartos sempre foram caçados para servirem de alimento, mas agora têm sido 

explorados para comercialização da pele, da qual são feitos acessórios como botas (Fitzgerald, 

1994). Durante os anos 80, uma média de 1.900.000 peles de lagartos teiús foram negociadas 

anualmente, a maioria para Estados Unidos, Canadá, México, Hong Kong, Japão, Coréia e vários 

países europeus (Hemley, 1984; Norman, 1987; Luxmoore et al., 1988). Segundo Fitzgerald 

(1994), apesar da grande exploração destes lagartos e sua importância econômica, eles nunca 

foram manejados; suas populações apenas têm sido exploradas a taxas definidas pela demanda do 

mercado. Há poucos dados da biologia destes lagartos, e os efeitos da caça nas populações de 

teiús e comunidades associadas são absolutamente desconhecidos (Fitzgerald, 1994). Atualmente 

o gênero Tupinambis faz parte do Apêndice II do CITES, ou seja, não estão necessariamente em 

perigo iminente de extinção, mas podem vir a estar a menos que o comércio seja estritamente 

controlado. 

Tupinambis merianae possui a maior distribuição do gênero, ocorrendo desde a 

Argentina, Uruguai, Paraguai, e sul, sudeste, centro-oeste, nordeste e norte do Brasil (Péres Jr, 

2003). Ocupa a maioria dos biomas Sul-Americanos – Caatinga, Cerrado, Chaco, habitats 

costeiros e ilhas, e áreas abertas nas florestas Atlântica e Amazônica (Péres Jr, 2003). No estado 

do Rio Grande do Sul, os dados esparsos sobre aspectos ecológicos/comportamentais da espécie 

foi resultado de observações pontuais/casuais (e.g., Lema, 1983).  
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AABBSSTTRRAACCTT  

Natural history of Tupinambis merianae (Squamata, Teiidae) from Taim 

Ecological Station, Southern Brazil.   

This study registers the emergency period, winter aggregations, activity and space 

parameters (home range and use of the area), as well as some behavioral aspects of a 

population of Tupinambis merianae in southern Brazil. The sampling took place in 64 

days (640 h), while 56 individuals were captured and marked. Most of the identified 

hibernacula was dug under human constructions. The first individuals emerged in 

August and the last active ones were registered in April. The population emergency 

presented a pattern of protandry. After emerging, the males basked in aggregations of 

up to 13 individuals, with individuals changing positions through audible resonant signs. 



Stiller, sibilated sounds were emitted in stress or agonistic situations. There was 

significant difference of activity among the different periods in this study along the 

months, and the individuals' largest activity was November and December. We also 

registered fluctuation in population size and in the activity of the different age classes 

along the months. Besides, we identified the minimum home range for three males and 

two females, which varied from 0.05 to 20.29 ha. The lizards area of use didn't differ 

along the months, but we observed a gregarious behavior. Despite of being one of the 

nests predators of the turtle Trachemys dorbignyi in the study area, the location with 

larger incidence of lizards differ of that with larger number of nests, reinforcing the 

importance of specific shelters to these lizards.    

Key-words: Tupinambis, aggregation, protandry, home range, activity, southern Brazil.   

  

RREESSUUMMOO  

No presente estudo foi registrado o período de emergência, formação de 

agregações de inverno, atividade e parâmetros espaciais (área de vida e utilização do 

local), bem como alguns aspectos comportamentais de uma população de Tupinambis 

merianae no extremo sul do Brasil. Foram realizadas 640 h de amostragem em 64 dias, 

sendo capturados e marcados 56 indivíduos. A maioria dos hibernáculos identificados 

estava situada sob construções humanas. Os primeiros indivíduos emergiram em 

agosto e os últimos lagartos ativos foram registrados em abril. A emergência da 

população apresentou padrão protândrico. No período pós-emergência, os machos 

termorregularam em agregações de até 13 indivíduos, os quais trocavam de posições 

através de sinais sonoros audíveis. Mais ainda, sons sibilares podem ser emitidos em 

situações de estresse ou interações agonísticas. Houve diferença significativa de 



atividade entre os diferentes períodos determinados neste estudo, ao longo dos meses. 

Os meses com registros de maior atividade dos indivíduos foram novembro e 

dezembro. Foi também registrada flutuação no tamanho populacional e na atividade 

das diferentes classes etárias ao longo dos meses; além da área mínima de vida para 

três machos e duas fêmeas, que variaram de 0.05 a 20.29. A área de utilização dos 

animais não diferiu de acordo com os meses, mas foi possível observar comportamento 

gregário. Apesar de ser um dos predadores de ninhos da tartaruga Trachemys 

dorbignyi na área de estudos, o local com maior incidência de lagartos diferiu daquela 

com maior número de ninhos, reforçando a importância de abrigos específicos.  

Palavras-chave: Tupinambis, agregação, protandria, área de vida, atividade, sul do 

Brasil. 

 

11..  IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  

A história de vida das populações de lagartos é afetada por inúmeros fatores 

ambientais, em especial, a disponibilidade de presas e a temperatura (Pianka e Vitt, 

2003). A temperatura corporal possui importante influência no comportamento e 

fisiologia de animais ectotérmicos, sendo seus efeitos bem documentados em répteis 

(e.g. Huey, 1982), assim como suas estratégias para atingir a temperatura corporal 

ótima através da termorregulação (Bauwens et al., 1996). Os animais tendem a evitar 

os extremos de temperaturas letais (baixas ou altas) através da seleção de diferentes 

locais ao longo do período diário (Webb & Shine, 1998), ou até mesmo modificando seu 

comportamento sazonal: répteis que habitam regiões temperadas permanecem ativos 

ao longo do inverno apenas se são capazes de obter ou reter energia suficiente para a 

sobrevivência (Jenssen et al., 1996). Os ciclos de atividade diário e sazonal são 



fortemente relacionados à temperatura, fatores históricos e interações interespecíficas, 

e as diferenças nos padrões temporais de atividade, uso do espaço e temperatura 

corporal dificilmente são independentes (Pianka & Vitt, 2003). Os abrigos são 

particularmente importantes para os animais ectotérmicos porque a temperatura 

corporal e as taxas metabólicas de repouso são determinadas pelo microambiente da 

parte interna dos refúgios (Christian et al., 1995). 

Inúmeras espécies de Squamata formam agregações, geralmente associadas à 

reprodução (Graves & Duvall, 1995) ou termorregulação (Elfström & Zucker, 1999). As 

hipóteses para a ocorrência de agregações de inverno incluem a manutenção da 

temperatura corporal acima da ambiental durante os meses frios (Boersma, 1982 apud 

Elfström & Zucker, 1999), ou mesmo a reduzida disponibilidade de locais para a 

dormência (Vitt, 1974), apesar de algumas contradições (Prior & Weatherhead, 1996). 

No Brasil, há registro de hibernação para o teiídeo Teius oculatus, que não forma 

agregações para termorregulação e apresenta emergência protândrica (Cappellari, 

2005). Na protandria, machos emergem antes que as fêmeas, tornam-se reprodutivos e 

competem por territórios (Jenssen et al., 2001).  

Inúmeros fatores ecológicos são responsáveis pela variação do tamanho da área 

de vida das espécies, tais como tamanho corporal dos indivíduos e mesmo a 

distribuição e abundância dos recursos (Ruby & Dunham, 1987). Grande parte dos 

Scleroglossa, que são relativamente não-territoriais, defende apenas sua locação 

específica, onde quer que estejam no momento (Pianka & Vitt, 2003). Outros podem 

defender parte ou a totalidade da sua área de vida, com o intuito de garantir a cópula, 

atraindo fêmeas interessadas nos recursos disponíveis dentro do território do macho 

(Stamps, 1983). Entretanto, o contexto ecológico do comportamento territorial não pode 



ser compreendido sem conhecer a disputa por recurso, e isto requer um entendimento 

de como o espaço é dividido entre os indivíduos da população (Haenel et al., 2003). 

Apesar da taxonomia de Tupinambis ter sido recentemente revisada (Ávila-Pires, 

1995; Fitzgerald et al., 1999; Péres Júnior, 2003, Péres Júnior & Colli, 2004), bem como 

alguns aspectos referentes à fisiologia (e.g. Green et al. 1997; Andrade & Abe, 1999, 

Klein et al., 2006), anatomia (e.g. McLean, 1974; Lema, 1983) e dieta (e.g. Herrera, 

1980; Kiefer & Sazima, 2002; Castro & Galetti, 2004), características ecológicas 

permanecem pouco conhecidas, incluindo padrões de reprodução (Herrera & Robinson, 

2000) e de comportamento (veja Lopes, 1986; Chani, 1995 para teiús cativos). Embora 

a hibernação em T. merianae já tenha sido considerada na região subtropical (Gallardo, 

1970), a atividade e os comportamentos durante e após a emergência são 

desconhecidos. Neste estudo investigamos alguns aspectos referentes à ecologia de 

uma população da espécie T. merianae, do extremo sul do Brasil: (1) padrão de 

emergência; (2) atividade sazonal e diária, e hibernação; (3) utilização do espaço e (4) 

área de vida.   

  

22..  MMAATTEERRIIAALL  EE  MMÉÉTTOODDOOSS  

22..11..  DDEESSCCRRIIÇÇÃÃOO  DDAA  ÁÁRREEAA  

 A área de estudo está localizada na Planície Costeira do Estado do Rio Grande 

do Sul, Brasil (Figura 1), e é constituída por sedimentos quaternários, de origem 

marinha, lacustre e eólica (IPH, 2007). A Estação Ecológica do Taim possui 33.935 ha e 

é constituída pelo ecossistema límnico Pantanal (banhado) Subtropical, que 

compreende praias oceânicas, dunas, campos, matas, lagoas e principalmente 

banhados e alagados (IPH, 2007). Na área da Estação podem ser encontrados 



ecossistemas límnicos, terrestres e costeiros (IPH, 2007). O clima da região é do tipo 

Cfa de Köppen ou subtropical úmido, com estações bem definidas: inverno frio e verão 

quente, e precipitação constante ao longo do ano, com média anual de 1252mm 

(Nimer, 1989). A temperatura do mês mais quente é superior a 22oC e oscila entre 18 e 

-3oC, no mês mais frio (Nimer, 1989).  O local do presente estudo está situado no 

extremo sul dessa UC, na Base Santa Marta (Figura 1), às margens da Lagoa 

Mangueira; e é recoberto principalmente de vegetação rasteira (e.g., gramíneas e 

gravatás). Por não fazer parte da área de banhado, o local não é sazonalmente 

inundável. 

22..22..  AAMMOOSSTTRRAAGGEEMM  

 O local de estudo foi dividido em três diferentes áreas: transeção número 1, 

transeção número 2 (ambas com aprox. 2000 X 50 m) e área de observação (1100 X 

500 m = 24.6 ha). Nesta última, para identificação individual, o maior número possível 

de lagartos foi capturado manualmente ou com o auxílio de puçá ou laço; sendo 

registrados: comprimento rostro-cloacal (CRC), comprimento caudal (CC), massa (em 

g), sexo através de inserção de bastão na cloaca (sentido antero-posterior) ou eversão 

de hemipênis, e presença de cicatrizes, regeneração caudal e/ou ausência de falanges. 

Além disso, foi verificada presença ou ausência de ovos nos ovidutos das fêmeas por 

palpação dos indivíduos. Todos os animais capturados foram marcados numericamente 

com tinta vermelha na parte dorsal e liberados nos locais de suas respectivas capturas. 

Nos transeções, foram realizadas contagem dos indivíduos ativos e a identificação de 

hibernáculos e/ou tocas. Os dias de amostragem foram categorizados em quatro 

períodos de 2,5 horas (7:30, 10:00, 12:30/13:00, 15:30 e 18:00), sendo dois períodos 

diários destinados às transeções e os restantes às observações, com amostragem dos 



locais realizada de forma igual mensalmente, de acordo com o período. Tais períodos 

diários foram considerados unidades amostrais (total de unidades amostrais = 256). 

As observações foram realizadas mensalmente de agosto de 2005 a abril de 

2006, durante o intervalo mínimo de quatro e máximo de 12 dias, dependendo da 

atividade da população. Incursões pela área de estudo foram realizadas antes e após o 

período do estudo, para que fosse verificada a ausência ou presença dos lagartos no 

local. Para cada animal visualizado, foi registrada a atividade à primeira vista 

(forrageamento, predação, termorregulação, corte, cópula, luta, construção de ninho, 

interação social, comportamento defensivo, repouso ou deslocamento) e, assim que o 

indivíduo aparentemente retornasse à suas “atividades normais” (conforme Vitt et al., 

1997) foram anotados todos os comportamentos apresentados através de observações 

ad libitum. Posteriormente, o local de encontro de cada lagarto observado foi geo-

referenciado com auxílio de GPS Garmin® (eTrex® personal navigatorTM, com erro 

padrão de 5 m). Animais recém-emergidos da dormência de inverno foram 

reconhecidos pela ausência de marcação. Tanto o período de estabelecimento de 

território pelos machos, quanto o processo de construção de ninho por fêmea, foram 

registrados através das observações diretas de comportamento. No total, foram 

realizadas 640 h de amostragem (320 h de observações, 320 h de transeções) durante 

64 dias. 

Definições do termo “agregação” são variáveis em diferentes estudos ou mesmo 

não são mencionadas (e.g., Vitt, 1973; Hutton, 1989). Assim, tomamos como base a 

definição utilizada por Elfström and Zucker (1999), na qual agregação constitui um 

grupo de dois ou mais indivíduos em contato físico nas regiões da cabeça, tronco ou 

terço proximal da cauda. Para diferenciação de atividade e inatividade dos lagartos 



foram utilizadas as definições adotadas por Di-Bernardo (1998), onde ativos seriam os 

animais em movimento, bem como os imóveis em atividade de termorregulação (i.e., 

indivíduos sobre solo aquecido, mas sempre atentos à aproximação e aptos a 

empreender fuga rápida). Como inativos, foram considerados aqueles indivíduos 

abrigados, e/ou que esboçaram lenta ou nenhuma reação quando encontrados, sem 

tentativa imediata de fuga. 

Dados de temperatura do solo e do ar (a 1 m de altura do solo) foram registrados 

periodicamente utilizando termo-higrômetro digital (precisão 0.1oC) antes e após cada 

período estipulado. Os demais dados abióticos (precipitação e velocidade do vento) 

foram adquiridos junto a pesquisadores do grupo de estudos do Sistema Hidrológico do 

Taim, Sítio 7, Instituto de Pesquisas Hidrológicas da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (IPH/UFRGS). 

22..33..  AANNÁÁLLIISSEESS  DDOOSS  DDAADDOOSS  

Para todos os dados, a normalidade foi avaliada através do teste de Shapiro-

Wilk. As diferenças entre a atividade sazonal de machos e fêmeas adultos foram 

verificadas através de teste de aderência (Qui-quadrado). Para comparação da 

diferença entre atividade ao longo dos períodos e os dados abióticos, foi realizada 

análise de congruência, com significância avaliada pelo teste de Mantel, via 

aleatorização dos dados. A comparação entre o número de indivíduos emergidos das 

tocas de construções cimentadas e naturais foi realizada utilizado o teste de 

Kolmogorov-Smirnov. Devido à diferença de amostragem dos meses, as análises de 

comparação entre os períodos diários e sazonais para avaliação da atividade da 

espécie, foi utilizado teste de contingência. Os testes de estatística multivariada, 

incluindo médias e desvios padrões, foram realizados com auxílio do software MULTIV 



(Pillar, 1996); enquanto os demais foram realizados através do software BioEstat 4.0 

(Ayres et al., 2005).  

A área mínima de vida foi estimada pelo Método do Polígono Convexo (Hayne, 

1949), no qual os pontos referentes às várias posições de captura de um mesmo animal 

são plotados e os pontos ligados entre si, formando um polígono. A área do polígono 

obtido representa a área mínima de vida do animal. Embora haja diferentes métodos de 

estimativa de área de vida (e.g. Rose, 1982; Christian & Waldschmidt, 1984), o polígono 

convexo tem sido sugerido como o método mais apropriado para vertebrados (Rose, 

1982). Para a utilização de espaço pelos animais foram plotados os pontos geográficos 

para confecção dos mapas de distribuição, através do software Surfer 7.0 (Golden 

Software, 1999). Para isso, foram desconsiderados os três primeiros números das 

coordenadas em UTM (ambos eixos, X e Y), por serem constantes.  

  

33..  RREESSUULLTTAADDOOSS  

Foram capturados e marcados 56 lagartos (48 machos e oito fêmeas), com o 

maior macho adulto medindo 488 mm (CRC) e 427 mm (CC), e a maior fêmea 420 mm 

(CRC) e 468 mm (CC). Só foi possível verificar o crescimento de um lagarto macho sub-

adulto: 30 mm em 82 dias ( x = 10.99 mm por mês). Não foram registrados lagartos 

ativos antes das 7:37, nem após 17:43 (ambos no verão). 

33..11..  AATTIIVVIIDDAADDEE  PPOOPPUULLAACCIIOONNAALL  

Dos oito hibernáculos identificados na área de estudo (área de observação e 

transeções), seis (75%) eram escavados na base do alicerce de construções humanas, 

todos localizados na área de observação. As variações de temperatura das estações 



acompanhadas neste estudo (primavera, verão e outono) estão demonstradas na figura 

2. Os primeiros indivíduos a emergir dos hibernáculos foram visualizados em agosto (n 

= 2), com número variável de indivíduos nas tocas ou hibernáculos (de 1 a aprox. 30 

indivíduos; x = 8,2 ± 10,9). Houve diferença significativa de atividade entre os diferentes 

períodos, ao longo dos meses (x2= 51,5; p=0,0009) (Figura 3), tendo o 2º período o 

maior número de lagartos ativos no geral, seguido do 1º e 3º períodos (ambos com 

mesmo número de observações). Os meses com registro de maior atividade dos 

indivíduos foram novembro (com 206 encontros/observações) e dezembro (com 166) 

(Figura 4). Foi também registrada flutuação na atividade das diferentes classes etárias 

ao longo dos meses (Figura 4), com machos adultos emergindo a partir de agosto, pico 

de atividade nos meses de outubro e novembro, e tendo os últimos registros em 

fevereiro. Em dezembro, ocorreu o maior registro de lagartos ativos (n = 23), e os 

últimos indivíduos em atividade foram observados em abril (5,36% da população 

observada, Figura 4). Fêmeas adultas emergiram dos hibernáculos em novembro, após 

os machos terem estabelecido seus territórios ou dispersado e atingiram pico de 

atividade em dezembro, com os últimos registros em abril. Indivíduos sub-adultos, 

machos e fêmeas, apresentaram atividade semelhante aos adultos, de acordo com os 

sexos. O padrão de emergência da população demonstrou ser protândrico, com 

machos emergindo antes das fêmeas, tanto para adultos (x2=78,1;p<0,0001) quanto 

para sub-adultos (x2=62,1; p<0,0001) (Figura 4). Machos adultos emergiram de agosto 

ao final de setembro, com dormência iniciando em fevereiro; enquanto fêmeas adultas 

emergiram entre novembro e início de dezembro, e retornaram à inatividade em abril. O 

maior período de atividade dos sub-adultos de ambos os sexos ocorreu em novembro e 



dezembro (Figura 4). Os filhotes da estação reprodutiva observada (nascimentos no 

princípio de março de 2006) tiveram suas atividades reduzidas no mês de abril do 

mesmo ano. O padrão de atividade sazonal seguiu distribuição unimodal (Figura 4), 

sendo que a atividade dos lagartos (tanto diária quanto sazonal) teve correlação 

positiva e significativa para as temperaturas máximas: solo (C = 0.36; p = 0.01) e ar (C= 

0.37; p < 0.01). 

33..22..  IINNTTEERRAAÇÇÕÕEESS  SSOOCCIIAAIISS  

 Foram observadas disputas entre machos no mês de novembro, 67 dias após a 

emergência dos primeiros indivíduos (agosto). Fêmeas também apresentaram 

comportamento agonístico (disputa por recurso), após 14 dias da emergência do 

hibernáculo. Não foram verificadas interações agressivas entre os juvenis, e destes com 

filhotes. No período pós-emergência, os lagartos termorregularam em grupos de até 13 

indivíduos, agregados próximo aos respectivos hibernáculos. Durante essa fase, a troca 

de posições entre os machos dava-se através de sinais sonoros audíveis, e se 

alternavam entre a atividade de termorregulação e a posição de alerta. A emissão de 

sons finalizou quando a tolerância a conspecíficos diminuiu, no início do período de 

fixação de território e dispersão (novembro). Além disso, foram emitidos sons sibilares 

em situações de estresse (i.e., quando manipulados ou em disputas entre 

conspecíficos). A atividade de forrageamento dos machos iniciou-se entre 42 e 63 dias ( 

x = 52.5 ± 6.49 dias) após o primeiro indivíduo emergir, e para fêmeas entre sete e 17 

dias ( x = 11.5 ± 3.02). 

 

 



33..33..  ÁÁRREEAA  DDEE  VVIIDDAA  EE  DDIISSTTRRIIBBUUIIÇÇÃÃOO  EESSPPAACCIIAALL  

Foi registrada a área mínima de vida para três machos e duas fêmeas (Tabela 

1), variando de 0.05 a 20.29 ha ( x total = 5.15 ± 8.7; machos: x = 6.35 ± 9.52; fêmeas: 

x = 0.43 ± 0.09). Para o indivíduo identificado por 01, foi registrada a menor área (0.05 

ha), referente ao período após a emergência e antes da dispersão (Tabela 1). Foi 

possível registrar a área de vida do indivíduo identificado por 27 (macho adulto) antes e 

após o período de estabelecimento de territórios e dispersão (0.41 e 4.65 ha, 

respectivamente). Para o indivíduo número 36 (macho adulto), foi registrada a maior 

área (20.29 ha). Para as fêmeas, foi possível fazer o acompanhamento desde a 

emergência dos hibernáculos, até cessarem as atividades (novembro de 2005 a abril de 

2006). Apesar do maior tamanho corporal, o indivíduo identificado pelo número 46 

(CRC = 420 mm; fêmea adulta; 0.37 ha) apresentou menor área mínima de vida que o 

indivíduo de menor tamanho (CRC = 366 mm; número 47, fêmea adulta; 0.5 ha) 

(Tabela 1). 

A área de utilização dos animais não diferiu de acordo com os meses, mas foi 

possível observar comportamento gregário (Figura 5). Durante a primavera, houve 

agregação em pontos específicos da área, mas espalhando-se conforme se iniciavam 

as atividades de forrageamento, dispersão, estabelecimento dos territórios e atividades 

reprodutivas (Figura 5A).  No verão, o número de indivíduos na área diminuiu devido à 

dispersão e a área utilizada foi menor (Figura 5B). Na última estação acompanhada 

(outono), devido à menor mobilidade antecedente ao início da hibernação, os 

subadultos e fêmeas adultas ainda ativas limitaram-se a poucos locais para as 

atividades de forrageamento, termorregulação e busca por hibernáculos (Figura 5C). 



Apesar da espécie ser um dos predadores de ninhos das tartarugas límnicas que 

desovam na região de estudos (Trachemys dorbignyi, Phrynops hilarii e Hydromedusa 

tectifera), a maior concentração de lagartos não foi na área com maior concentração de 

ninhos (G.R. Winck & F.A. Gonçalves, obs. pess.; Gonçalves, 2007) (Figura 6). 

 

44..  DDIISSCCUUSSSSÃÃOO  

44..11..  AATTIIVVIIDDAADDEE  PPOOPPUULLAACCIIOONNAALL  

 A maior atividade dos lagartos foi registrada nos meses de novembro e 

dezembro (Figura 4). O primeiro corresponde ao final do período de emergência dos 

machos, com início das atividades de forrageamento e exploração da área. Enquanto 

isso, o segundo compreende o período após a dispersão de grande parte dos machos 

registrados e estabelecimento de territórios pelos residentes, e corresponde ao pico de 

atividade das fêmeas, principalmente no que se refere às atividades relacionadas à 

reprodução (i.e., cópula, construção de ninhos, disputa de recursos).    

A flutuação populacional foi influenciada por dois fatores observados, a dispersão 

de machos adultos e sub-adultos e a atividade sazonal diferenciada dos sexos. As 

interações sociais podem promover a dispersão de três maneiras diferentes: 

competição por recursos que são espaciais e temporalmente variáveis (McPeek and 

Holt, 1992); competição entre familiares, o que pode favorecer a dispersão de uma 

fração da família (Comina et al., 1980); e evitar a consangüinidade (Shields, 1983 apud 

Léna et al., 1998). Em espécies nas quais a dispersão ocorre principalmente no estágio 

juvenil, espera-se que a dispersão por competição seja maior sempre que haja grau de 

parentesco entre estes e os adultos. Em contraste, o aumento na dispersão de juvenis 

por competição entre familiares é esperada ocorrer apenas quando juvenis são 



parentes do indivíduo adulto residente. No referido caso, os juvenis de ambos os sexos 

ou do mesmo sexo do adulto residente dispersariam, enquanto apenas o sexo oposto é 

esperado dispersar se a dispersão de juvenis é influenciada pela necessidade de evitar 

consangüinidade (Lambin, 1994 apud Léna et al., 1998). Visto que a quantidade de 

machos adultos era maior que a de fêmeas adultas no presente estudo, era de se 

esperar que os primeiros dispersassem à procura de outros territórios e parceiras 

reprodutivas. Foi observado também que os filhotes eclodidos na estação reprodutiva 

registrada permaneceram na área até o final da atividade da população e, 

provavelmente, ocupem hibernáculos comunitários como os outros indivíduos. Os 

menores indivíduos marcados representavam aproximadamente 26.8% da população 

da área de observação e possuíam de 213 a 283 mm de CRC ( x = 253.7 ± 20.4 mm). 

Tal verificação, juntamente com a taxa de crescimento registrada para um indivíduo 

sub-adulto e ao comportamento gregário de termorregulação com comunicação sonora, 

leva à possibilidade dos filhotes permanecerem na área de nascimento até atingirem 

um tamanho corporal favorável à dispersão. Em Lacerta vivipara os indivíduos 

dispersores possuem melhores condições corporais que não-dispersores, característica 

relacionada à presença de fêmeas e que também é motivada pela competição 

intraespecífica (Léna et al., 1998).  

As agregações entre conspecíficos podem ser vantajosas para os indivíduos, por 

diversos fatores: melhores chances para reprodução, maior acessibilidade a recursos, 

aumento da proteção contra predadores, devido à vigilância, defesa do grupo, diluição, 

ou mesmo abrigo (Krebs, 1987), e acesso a território e recursos (Stamps, 1988). Apesar 

da sugestão de que as agregações poderiam ser formadas pelo número insuficiente de 



locais para hibernação (Vitt, 1974), na área de observação do presente estudo foram 

registradas inúmeras tocas de lagartos e de outros animais construídas em anos 

anteriores, e identificados apenas seis hibernáculos, todos escavados sob construções 

humanas. Possivelmente esses locais sejam mais utilizados devido a grande 

capacidade de retenção de calor por estruturas cimentadas, em substituição às rochas 

ausentes no local de estudo, e comumente utilizadas por lagartos para a 

termorregulação e proteção termal (Rutherford & Gregory, 2003b). Essa hipótese é 

reforçada pelo fato de que indivíduos que utilizaram hibernáculos em cavidades 

naturais (não cimentadas) emergiram mais tarde (42 dias após o primeiro indivíduo; x = 

63,67 ± 7.53 dias) daqueles que utilizaram abrigos em locais com estruturas cimentadas 

(x2=11,06; p=0,004).  

Em muitas populações de lagartos e serpentes de zonas temperadas, os machos 

das populações emergem antes das fêmeas (e.g., Gregory, 1982; van Damme et al., 

1987, Olsson et al., 1999). Provavelmente, a protandria poderia maximizar as 

oportunidades de cópula dos machos, pois possibilita a disputa e posse de territórios. 

Desse modo, quando as fêmeas emergem, os machos já apresentam territórios 

definidos. Além disso, possibilita estender o período de tempo disponível para as 

modificações fisiológicas das atividades reprodutivas (Bulmer, 1983), sendo possível a 

produção e maturação de gametas (Olsson et al, 1999). Por outro lado, as fêmeas 

poderiam otimizar a recrudescência ovariana e escolher as oportunidades de cópula, 

emergindo após os machos terem estabelecido seus territórios (Crews, 1975; Jenssen 

et al., 2001), além de evitar se envolver nas disputas dos machos, que poderia romper 

o processo de recrudescência ovariana (Jenssen et al., 2001). Os machos tornam-se 



agressivos provavelmente devido à recrudescência gonadal, iniciando o processo de 

partilha do habitat (Jenssen et al., 2001), i.e., disputas territoriais intensas, 67 dias após 

a emergência dos primeiros indivíduos. Quando as fêmeas pré-reprodutivas iniciam sua 

emergência, se deparam com machos em processo final de estabelecimento de 

território, e prontos para cortejá-las (Jenssen et al., 2001). Os machos diminuem 

consideravelmente sua atividade após o período de cópula, apesar das temperaturas 

ambientais favoráveis. Tal comportamento foi registrado para outras espécies de 

lagartos devido ao alto custo exigido para reprodução (e.g. Martín & Salvador, 1993; 

Martín & López, 2000; Cappellari, 2005).   

44..22..  IINNTTEERRAAÇÇÕÕEESS  SSOOCCIIAAIISS  

A ocorrência de disputas entre fêmeas ocorreu em período pré-desova, quando 

estas possuíam ovos nos ovidutos e o ninho individual já havia sido preparado por uma 

das fêmeas. Entretanto, a disputa por recurso (ninho) entre fêmeas durante o período 

reprodutivo não é um comportamento desconhecido em lagartos (e.g., Niveoscincus 

microlepidotum; Olsson et al., 1999).  

Muitos lagartos utilizam sinais visuais e químicos para o comportamento social, 

porém algumas espécies produzem sinais acústicos, geralmente combinados a outros 

comportamentos (Pianka & Vitt, 2003). Para a família Gekkonidae, são conhecidos 20 

gêneros que produzem som através de cordas vocais; em lacertídeos do gênero 

Gallotia, os sons emitidos podem ser utilizados para cortejar fêmeas; varanídeos podem 

produzir sibilares durante interações agressivas (Pianka & Vitt, 2003). Mais ainda, em 

Tupinambinae há o registro de sibilos durante interações sociais por Dracaena 

(Strüssmann & Castrillon, 1997).  

 



44..33..  ÁÁRREEAA  DDEE  VVIIDDAA  EE  DDIISSTTRRIIBBUUIIÇÇÃÃOO  EESSPPAACCIIAALL  

O tamanho da área de vida varia intra- e inter-especificamente, de acordo com 

inúmeros fatores ecológicos, incluindo o tamanho corporal, distribuição e abundância de 

recursos, e tempo disponível para a atividade (Ruby & Dunham, 1987). Machos de 

Varanus griseus tipicamente possuem áreas de vida maiores que as fêmeas (Ibrahim, 

2002). O macho com maior tamanho corporal observado na área de estudos teve a 

maior área de vida, onde estavam localizadas as únicas duas fêmeas que reproduziram 

na estação. Apesar dos esforços do residente em defender seu território de outros 

machos, ambas copularam com outros lagartos (fêmea 46 com macho 29; fêmea 47 

com macho 34, além do macho 36, residente). 

A perda da territorialidade, então, é uma das inúmeras conseqüências do 

desenvolvimento do sistema de quimiorrecepção vomeronasal e a evolução do modo 

de forrageamento ativo em Autarchoglossa (Pianka & Vitt, 2003). Dentre os lagartos 

territorialistas, machos adultos estabelecem e mantêm territórios, que geralmente o 

defendem de outros machos. Os territórios são áreas discretas, estabelecidas no 

entorno de recursos importantes para a atração de fêmeas, que variam 

consideravelmente, mas podem incluir itens alimentares, bons locais de forrageamento, 

abrigos de predadores, locais para nidificação ou mesmo bons locais para 

termorregulação (Martins, 1994). Podem incluir a totalidade da área de vida (resultando 

na defesa da área de vida), recursos específicos (defesa de recursos), ou áreas dentro 

da área de vida (defesa de locais específicos) (Stamps, 1977). A vantagem para 

indivíduos machos em adquirir e manter territórios de mais alta qualidade é que 

possuem maiores oportunidades para reproduzir do que machos com territórios mais 

pobres de recursos ou aqueles que não são capazes de estabelecer um território 



(Martins, 1994). A desvantagem é a atividade de defesa do território que consome 

tempo e energia, e torna os machos territoriais conspícuos a potenciais predadores 

(Martins, 1994; Pianka & Vitt, 2003). Enquanto isso, as fêmeas possuem a vantagem de 

receberem oportunidade de acesso ao macho de qualidade, baseadas na qualidade do 

seu território e na sua habilidade de defendê-lo (Martins, 1994). Os lagartos da família 

Teiidae não são considerados territorialistas (Martins, 1994; Pianka & Vitt, 2003; 

Stamps, 1983), porém a população estudada apresenta comportamentos típicos de 

espécies territoriais, como defesa de locais específicos da área de vida. Além disso, a 

maioria dos animais capturados (76.8%) possui sinais de interações agonísticas: os 

adultos geralmente têm a cauda e/ou falanges amputadas e grande quantidade de 

cicatrizes (facilmente identificadas como arranhaduras de garras e mordidas). 

A área mais utilizada pelos lagartos nas três estações climáticas acompanhadas 

(primavera, verão e outono) compreende o entorno das instalações da Base, onde há 

construções humanas cimentadas, bem como uma área úmida proveniente da liberação 

de água por um canal de irrigação das lavouras de arroz, situadas próximas à área de 

estudo. Devido à maior umidade do solo, há grande densidade de gravatás (Eringium 

sp., Apiaceae), que proporcionam melhor refúgio tanto para lagartos, quanto para suas 

presas (G.R. Winck, obs. pess.). Os itens observados na dieta dos animais foram 

artrópodes, peixes e outros vertebrados mortos e frutificações (G.R. Winck, obs. pess.). 

Apenas cinco fêmeas adultas foram observadas neste estudo, e todas utilizaram os 

hibernáculos com cobertura cimentada, sendo três deles (50% dos hibernáculos 

identificados na área) de abertura orientada para o nordeste. Por ser uma região 

desprovida de árvores e rochas, e possuir solo arenoso, os indivíduos tendem a se 

concentrar em uma área específica, com mais recursos como alimentação, abrigo, 



melhores locais para termorregulação e parceiros para reprodução. A utilização de 

rochas para a atividade de termorregulação é importante para lagartos, sendo que 

indivíduos do gênero Heloderma (Monstros de Gila) tendem a utilizar áreas com maior 

densidade de abrigos disponíveis, freqüentemente mais rochosos e abertura com 

orientação específica, influenciando nos padrões locais de dispersão (Beck & Jennings, 

2003). Além disso, os Monstros de Gila demonstram fidelidade às áreas com abrigos, 

que podem ser reconhecidos por sinais químicos ou mesmo pela familiaridade, com 

abrigos diferentes servindo para propósitos diferentes, porém a maior fidelidade foi 

observada aos abrigos de inverno (mais rochosos e mais profundos que os demais) 

(Beck & Jennings, 2003). 

Nas espécies de regiões temperadas, a reprodução geralmente é sazonal, e a 

temperatura e o fotoperíodo são fatores determinantes (Mayhew, 1961). A  temperatura, 

assim como a disponibilidade de presas, exerce uma grande influência nas taxas de 

crescimento dos indivíduos pelo aumento da taxa metabólica, implicando em um 

processamento do alimento mais rápido (veja Porter & Tracy, 1983). A amplitude 

térmica anual e a grande variação na insolação podem determinar um período de 

hibernação para muitas espécies (Mayhew, 1961; Licht, 1973). A correlação positiva 

entre a atividade sazonal dos animais e a temperatura máxima (ar e solo) demonstra 

um ciclo reprodutivo sazonal, onde o inverno frio tende a delimitar a atividade 

reprodutiva para as estações mais quentes (primavera e verão), a priori período no qual 

os filhotes possuem maiores taxas de sobrevivência. Isto também demonstra que a 

população possui distribuição sazonal unimodal. 

Enquanto isso, a atividade diária dos lagartos e as temperaturas máximas do ar e 

do solo estão relacionados com a regulação térmica corporal diária, necessária para o 



aumento da performance dos animais. A elevação da temperatura até atingir a 

temperatura ecrítica permite ao lagarto iniciar suas atividades, como o forrageamento e 

interações sociais, dentre outras. O estudo realizado por Van Berkum et al. (1986), 

demonstra um exemplo dos efeitos da temperatura na performance do teiídeo Ameiva 

festiva. Os animais termorregulam ao sol, aumentando a temperatura corporal ótima e 

iniciam a busca por alimento, durante a qual seus corpos perdem o calor adquirido, 

decrescendo para níveis mais baixos e fazendo com que os indivíduos interrompam 

suas atividades de forrageamento para assoalhar ao sol novamente (Van Berkum et al., 

1986). 

Diante do pouco conhecimento sobre a comunicação sonora dos lagartos 

subtropicais, são necessários estudos que possam elucidar alguns aspectos referentes 

ao comportamento social em T. merianae, principalmente associados à emissão de 

sons. Além disso, são necessários estudos com registros dos padrões comportamentais 

de lagartos em ambiente natural, para que sejam gerados dados importantes para 

manejo e conservação das espécies.  
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Tabela 1 – Indivíduos marcados cujas áreas mínimas de vida puderam ser estimadas. Número = 

marcação individual de cada animal; CRC = comprimento rostro-cloacal; CC = comprimento caudal. 

Número CRC (mm) CC (mm) Sexo Área de vida (ha) 

01 461 450 M 0.05 

27 445 413 M 0.41 / 4.65 

36 488 427 M 20.29 

46 420 468 F 0.37 

47 366 525 F 0.5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 1 – Localização da área estudada, Base Santa Marta (ESEC Taim), município de Santa 
Vitória do Palmar, Rio Grande do Sul, Brasil.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
Figura 2 – Variação de temperatura do ar (linha sólida) e do solo (linha seccionada) no primeiro 

mês de cada estação (a. primavera = setembro; b. verão = dezembro; e c. outono = abril), na Base Santa 
Marta da Estação Ecológica do Taim, em Santa Vitória do Palmar (RS), de agosto de 2006 a abril de 
2007. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 3 – Atividade diária nos diferentes períodos de indivíduos de Tupinambis merianae 
ocorrentes na área delimitada para observação, no entorno da Base Santa Marta, ESEC Taim, município 
de Santa Vitória do Palmar, Rio Grande do Sul, Brasil.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Figura 4 – Diferenças no período de emergência (*) e final de atividade sazonal (**) entre machos 

adultos (barras sólidas), fêmeas adultas (barras incompletas) e sub-adultos (barras listradas), entre 
agosto de 2005 e abril de 2006, no entorno da Base Santa Marta, E.E. do Taim, Santa Vitória do Palmar, 
RS, Brasil. 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 

 
 

 
Figura 5 – Distribuição espacial da população de Tupinambis merianae na área estudada 

(observação + transectos), de agosto de 2005 a abril de 2006. Símbolos completos (verdes) estabelecem 
os limites da área. Setas incompletas indicam o local com maior incidência de animais. A = primavera; B 
= verão; C = outono. Coordenadas em UTM.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 
 
Figura 6 – Distribuição espacial de Tupinambis merianae (polígonos) e de ninhos da tartaruga 

Trachemys dorbigni (linhas cruzadas) na área estudada (observação + transectos), Base Santa Marta, 
ESEC Taim, município de Santa Vitória do Palmar, Rio Grande do Sul, Brasil. As flechas indicam os 
locais de maior incidência de ninhos de tartaruga (flecha incompleta) e lagartos observados (flecha 
sólida). 
 
 
 
 
 
 

 



66..  CCOONNCCLLUUSSÕÕEESS  

 Neste estudo, foram abordadas questões referentes à ecologia e comportamento da espécie 

Tupinambis merianae, em uma área do extremo sul do Brasil. Os capítulos possuem o objetivo 

central de acumular dados básicos para futuras tentativas de conservação e manejo da espécie. 

 1. A população estudada apresentou agregações tanto em hibernáculos quanto no período 

pós-emergência durante a termorregulação.  

2. A maioria dos hibernáculos na área de observação foram escavados em estruturas 

cimentadas.  

3. No período pós-emergência foi registrado o padrão protândrico.  

4. Nas agregações para termorregulação os lagartos machos utilizavam sinais sonoros para 

interações sociais. 

5. A maior atividade dos lagartos foi registrada nos meses de outubro e dezembro. 

6. A flutuação populacional foi influenciada pela dispersão de machos adultos e sub-

adultos e a atividade sazonal diferenciada dos sexos.  

7. Há possibilidade dos filhotes permanecerem na área de nascimento até atingirem um 

tamanho corporal favorável à dispersão. 

8. A população estudada apresenta comportamentos típicos de espécies territoriais como 

disputa por fêmeas e defesa de locais específicos da área de vida.  

9. Machos apresentaram área de vida maior do que as fêmeas. 

 10. O ciclo reprodutivo é sazonal, com a estação reprodutiva ocorrendo nas estações 

climáticas mais amenas, com um padrão unimodal. 

11. A atividade diária está relacionada às temperaturas máximas do ar e do solo. 



 12. Os resultados apresentados trazem dados relevantes para o conhecimento dos lagartos 

do gênero Tupinambis, podendo subsidiar projetos de conservação e manejo, ou mesmo dar início 

a estudos ecológicos das espécies em diferentes locais. 

 


